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RESUMO 
 
A mastite em bovinos leiteiros é a doença infecciosa 

mais prevalente nos rebanhos produtivos 

atualmente, considerada uma das doenças com 

maior impacto na produção de leite, e sua origem na 

sua maioria causadas por bactérias, sendo 

Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae 

considerados patógenos maiores por sua grande 

prevalência na ocorrência desta patogenia. Seu 

impacto é sensível principalmente na piora da 

qualidade do leite produzido por animais 

contaminados, e ainda diminuição na produção de 

leite dos bovinos infectados. Esta doença infecciosa 

traz ainda uma das principais causas do surgimento 

de resistência aos antibióticos, pois como sua 

prevalência nos rebanhos é muito elevada, e o 

principal tratamento no controle desta infecção é a 

antibioticoterapia, consequência disto, é uma das 

doenças que mais se utiliza antimicrobianos, 

causando grande impacto na seleção de 

microrganismos resistentes. Diante disto é essencial 

o conhecimento desta doença para que seu controle 

seja eficaz. 

Palavras-chave: contagem de células somáticas, 

contagem bacteriana total, qualidade do leite, 

infecções intramamárias, resistência a antibióticos. 

 
MPACT, PREVALENCE AND ETIOLOGY OF BOVINE 

MASTITIS CAUSED BY STAPHYLOCOCCUS 

AUREUS AND STREPTOCOCCUS AGALACTIAE 
 
ABSTRACT 
 
Mastitis in dairy cattle is the most infectious disease 

among productive herd now a days, being considered 

the one that most causes impact in the milk production, 

and its origin in majority caused by bacteria, as 

Staphylococcus aureus and Streptococcus agalactiae 

considered superior pathogens for its huge prevalence 

in the occurrence of this pathogenesis. Its impact is 

sensible mainly in the worsening of milk quality 

produced by contaminated animals, and also reducing 

milk yield of the infected cattle. This infectious disease 

also brings one of the main causes of antibiotics 

resistance emergence, because as its prevalence in the 

herd is high, and the main treatment in the control of this 

infection is the antibiotic therapy, as consequence of 

this, is one of the diseases that most uses antimicrobials 

causing big impact in the selection of resistant 

microorganisms. Therefore, is essential the knowledge 

of this disease so that its control would be effective.  
 
Keyword: Somatic cells count, total bacteria count, milk 

quality, intramammary infection, resistance to 

antibiotics.
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INTRODUÇÃO 
 
A importância da atividade leiteira no cenário 

agropecuário brasileiro é incontestável, visto que 

segundo o último censo Agropecuário (IBGE, 2006), 

estimou-se que cerca de 1,35 milhões de 

propriedades rurais estejam envolvidas na atividade 

de produção leiteira, gerando milhões de empregos 

diretos e indiretos. O Brasil ocupa atualmente o 

quarto lugar na produção leiteira mundial, com a 

captação de 23,14 bilhões de litros de leite em 2016. 

 
Apesar da posição de destaque no cenário mundial, 

a produtividade brasileira ainda é muito baixa, com 

uma média de apenas 1.381kg de leite/vaca/ano, 

enquanto que EUA tem uma produtividade média de 

9.790kg/vaca/ano, em 2012 (USDA, 2012). A baixa 

produtividade nacional é consequência de 

problemas multifatoriais, onde os aspectos sanitários 

têm grande contribuição, principalmente doenças 

infecciosas, entre as quais se destaque a mastite, 

doença de maior prevalência e que causa os 

maiores prejuízos à pecuária leiteira em todos os 

continentes. 

 

A relevância da mastite se deve à sua grande 

prevalência no rebanho nacional, que gera grandes 

perdas econômicas devido à queda de produção de 

leite dos animais afetados, seu impacto negativo na 

qualidade do leite e, também, pelos custos dos 

tratamentos e serviços veterinários, além de 

descartes de animais cronicamente afetados. 

 

Além dos problemas econômicos e sanitários, a 

mastite requer o uso de antimicrobianos para sua 

prevenção e controle, o que pode gerar problemas 

de resíduos no leite e o incremento nos níveis de 

resistência dos microrganismos, face ao uso 

indiscriminado dos mesmos. O uso mais criterioso 

destes produtos requer, entre outras medidas, o 

monitoramento dos perfis de suscetibilidade aos 

antimicrobianos dos patógenos envolvidos em sua 

etiologia. 

 

Entre os agentes causadores da mastite bovina, 

destacam-se Staphylococcus aureus e 

Streptococcus agalactiae, designados ―Patógenos 

Maiores‖, em função da alta prevalência e da 

gravidade dos quadros clínicos associados às 

infecções causadas pelos mesmos, o que justifica o 

conhecimento da epidemiologia da mastite ocasiona- 

 

da por estes patógenos e o impacto da doença na 

produtividade em rebanhos da região. 

  
Diante do exposto, o objetivo desta revisão 

bibliográfica foi apresentar e discutir a importância 

dos problemas causados pela mastite, com enfoque 

nos patógenos Staphylococcus aureus e 

Streptococcus agalactiae. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

IMPORTÂNCIA DA PECUÁRIA LEITEIRA NA 

ECONOMIA BRASILEIRA 

A cadeia produtiva do leite no Brasil tem sido um dos 

mais importantes segmentos do agronegócio, 

desempenhando uma função vital no processo de 

desenvolvimento econômico e social do país (IBGE, 

2015). Em 2016, o Brasil se destacou como o quarto 

maior produtor mundial de leite, atrás apenas de 

Estados Unidos, Índia e China, com uma produção 

estimada em 35 bilhões de litros de leite. Minas 

Gerais é o maior produtor entre os estados 

brasileiros, com uma captação estimada em 

6.106.490 mil litros de leite (IBGE, 2016). 

 

Apesar da posição de destaque entre os maiores 

produtores mundiais, a produtividade média de 

apenas 1.381 kg de leite/vaca/ano, enquanto que os 

Estados Unidos alcançaram produtividade em torno 

de 9.790 kg/vaca/ano (USDA, 2012). Uma das 

causas da baixa produtividade dos rebanhos 

brasileiros, além de problemas econômicos, 

reprodutivos, nutricionais e gerenciais, são as 

doenças infecciosas que acometem endemicamente 

os nossos rebanhos. Neste contexto, a mastite 

bovina se destaca como a principal, gerando 

grandes perdas na produtividade dos animais e 

rebanhos afetados (KEEFE, 2012). Esta doença 

diminui a capacidade de produção de leite dos 

animais afetados, às vezes, de forma irreversível, o 

que consequentemente reduz a produção do 

rebanho, podendo ocasionar o descarte ou o óbito 

dos animais afetados (HOGEVEEN et al., 2011). 

 

A MASTITE E SEU IMPACTO NA CADEIA 

PRODUTIVA DO LEITE 

A mastite bovina tem sido apontada como a principal 

doença que afeta os rebanhos leiteiros no mundo 

inteiro, causando sérios prejuízos econômicos tanto 

ao produtor de leite quanto à indústria de laticínios 

(TOZZETTI et al., 2008). Apesar de incontáveis 
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estudos realizados com o intuito de minimizar essas 

perdas e da existência de medidas preventivas já 

bem estabelecidas para esta doença, ela ainda é 

responsável por perdas econômicas expressivas, 

(KEEFE, 2012) 

 

As perdas econômicas decorrentes da mastite se 

devem à redução na produção leiteira, perda de 

qualidade do leite e consequente penalidade no 

preço pago, descarte de leite com resíduos de 

antibióticos, o aumento do uso de antibióticos para 

tratamentos, gastos com mão de obra e serviços 

veterinários (OVIEDO-BOYSO et al., 2007; LOPES 

et al., 2012). 

 

A mastite causa alteração dos componentes do leite, 

com aumento no número de células somáticas 

(CCS), o que influencia na menor vida de prateleira 

dos produtos lácteos (LOSINGER et al., 2005) e está 

diretamente relacionado com o rendimento de 

derivados lácteos (LOPES et al., 2012). Segundo 

Halasa et al. (2009), as alterações na qualidade do 

leite e redução da produção representam os maiores 

problemas causados pela mastite na indústria 

leiteira. 

 

Souza et al. (2010) estimaram em 4,6 bilhões de 

litros de leite as perdas ocasionadas pela mastite 

subclínica em propriedades brasileiras, o que 

representaria aproximadamente 2,3 bilhões de reais, 

levando-se em conta os dados de produção e os 

preços pagos aos produtores no ano de 2009, no 

Brasil. 

  
Hogeveen et al. (2011) estimaram que a Holanda, a 

Suécia e os EUA tem uma perda econômica média 

decorrente da mastite entre US $ 80 a $ 125 por 

vaca. Estes mesmos autores ainda citaram que 

estes custos podem variar muito entre as fazendas, 

como nas fazendas leiteiras neozelandesas, onde as 

estimativas de custo para a mastite variaram de € 17 

a € 198 por vaca por ano.  

 
Halasa et al. (2009), em estudo realizado ao longo 

de um período de um ano em 400 rebanhos leiteiros  

holandeses, estimaram que o custo anual médio da 

mastite causada por Staphylococcus aureus, 

Streptococcus agalactiae, Streptococcus uberis e 

Escherichia coli foi de  4.896 €, por vaca, com 

perdas diárias de leite de 0,54 a 0,62 litros por vaca.  

 
Várias metodologias têm sido utilizadas para o 

estudo dos efeitos da mastite na produtividade e seu 

impacto financeiro na propriedade. Uma destas é o 

estudo da alteração da produção em 305 dias em 

lactação, associado ao aumento da média da CCS 

durante a lactação. Seguindo esta metodologia, 

demonstrou-se uma perda de 135 ± 20 kg de leite na 

primeira lactação, e uma perda de 270 ± 30 kg para 

todas as outras lactações (RAUBERTAS & SHOOK, 

1982). 

 

Hortet & Seegers (1998), visando demonstrar as 

perdas econômicas devido à mastite subclínica, 

fizeram uma revisão bibliográfica focando as 

relações entre a CCSt e as variações na produção 

leiteira. Verificaram que as perdas médias de 

produção foram de 0,4 kg de leite em vacas 

primíparas e de 0,6 kg em multíparas, por cada 

aumento de 50.000 células somáticas por mL de 

leite. 

 

Lopes et al. (2011) simularam o impacto econômico 

anual da mastite, tomando por referência uma vaca 

em lactação, em rebanhos com CCSt de 250.000 e 

1.000.000 de células por mL de leite, considerando 

perdas na produção de 0%; 6%; 12% e 18%, 

respectivamente, para CCSt de 200.000; 500.000; 

750.000 e 1.000.000, devido à presença de mastite 

subclínica e menor preço pago pela indústria. Os 

resultados apontaram perdas que variaram de R$ 

1.333,90 a R$ 2.145,89 e de R$ 0,2146 a R$ 

0,4311/kg de leite, para CCSt de 250.000 e 

1.000.000 de células por mL de leite, 

respectivamente. Em outro estudo, Lopes et al. 

(2012) relataram alta representatividade das perdas 

decorrentes por redução na produção de leite, 

representando 43,8% do impacto econômico, 

dependendo do nível de mastite subclínica no 

rebanho. 

 
Além de todas as perdas causadas pela mastite, não 

se pode deixar de destacar que ela também pode ter 

impactos na saúde pública, devido à presença de 

agentes que podem transmitir graves doenças aos 

seres humanos, bem como causar intoxicações 

alimentares. Além disso, o leite pode conter resíduos 

de antibióticos e bactérias resistentes que podem ser 

propagadas na comunidade (DE VLIEGHER et al., 

2012). 
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MASTITE BOVINA: ETIOLOGIA E PREVALÊNCIA 

NOS REBANHOS LEITEIROS 

A mastite é uma reação inflamatória da glândula 

mamária, geralmente associada a presença de 

microrganismos, cuja nomenclatura originou-se do 

grego masto- glândula mamária e itis – inflamação 

(BLOOD & STUDDERT, 1999; NOTEBAERT & 

MEYER, 2006). Tem como causa a interação de 

fatores relacionados ao animal, patógenos e 

ambientes, que culmina com o processo inflamatório 

da glândula mamária em consequência a agressões 

físicas, químicas, térmicas ou microbianas (BRITO et 

al., 2000). 

 
Em função da intensidade dos sinais clínicos, a 

mastite é classificada em clínica ou subclínica. A 

forma clínica apresenta os sinais característicos de 

inflamação, tais como o edema, hipertermia, 

endurecimento e dor da glândula mamária e/ou 

aparecimento de grumos, pus ou outras alterações 

das características do leite. A mastite subclínica se 

caracteriza por alterações na composição do leite, 

mas sem manifestações clínicas evidentes. Entre as 

principais alterações do leite, destacam-se o 

aumento da CCS, o aumento dos teores de Cl e de 

Na, aumento das proteínas séricas e diminuição dos 

teores de caseína, gordura, sólido total e lactose do 

leite. A enfermidade reduz a produção leiteira, 

chegando em muitos casos a causar perda de um ou 

mais quartos mamários (TOZZETI et al., 2008). 

 
A infecção da glândula mamária ocorre 

majoritariamente por invasão canal do teto por 

microrganismos, processo que se estende à cisterna 

da glândula e ao parênquima secretor. Esta invasão 

ocorre geralmente durante a ordenha, através das 

mãos do ordenhador ou outros materiais 

contaminados, podendo, no entanto, ocorrer quando 

os animais estão em ambientes contaminados, 

durante o período entre as ordenhas. O canal do teto 

se mantém aberto durante um período de uma a 

duas horas após a ordenha, o que facilita a 

penetração dos microrganismos ambientais (AIRES, 

2010). 

 
Os agentes causadores da mastite são classificados 

em contagiosos ou ambientais, de acordo com o 

modo de transmissão. Os patógenos contagiosos 

são mais adaptados ao animal e estão geralmente  

associados com infecções subclínicas, enquanto que  

 

 

os patógenos ambientais são geralmente menos 

adaptados, considerados oportunistas, e estão 

geralmente associados a infecções intramamárias 

(IIM) clínicas (SCHUKKEN et al., 2009). Os agentes 

contagiosos são geralmente transmitidos entre os 

animais, através de equipamentos contaminados ou 

através das mãos contaminadas do ordenhador, 

enquanto que os ambientais são caracterizados pela 

transmissão do ambiente contaminado para o úbere 

da vaca (BRADLEY & GREEN, 2000). 

  
Os principais patógenos contagiosos causadores de 

mastite em bovinos são Staphylococcus aureus e 

Streptococcus agalactiae. Os patógenos ambientais 

são aqueles presentes em fezes, água contaminada, 

solo e cama dos bovinos, sendo Streptococcus 

uberis, Streptococcus dysgalactiae, Eschererichia 

coli e Enterococcus spp. os mais comuns (TALBOT 

& LACASSE, 2005). 

 
As bactérias S. aureus, S. agalactiae, S. 

dysgalactiae, E. coli e S. uberis normalmente 

causam maiores danos ao úbere que outros 

patógenos causadores de mastite, e por isso são 

denominados patógenos principais ou maiores 

(REYHER et al., 2012). Segundo Cremonesi et al. 

(2005), S. aureus e S. agalactiae são os agentes 

mais frequentemente isolados de casos de mastite, 

sendo responsáveis por aproximadamente 90% das 

IIM em bovinos leiteiros. 

 
Ziech et al. (2013) estudaram a mastite em 

propriedades leiteiras localizadas em um município 

da região central do Rio Grande do Sul. Verificaram 

que 53% dos animais tiveram pelo menos um quarto 

positivo ao CMT, indicando presença da mastite 

subclínica. A partir da cultura de amostras de leite 

dos quartos afetados, isolaram 199 agentes, dos 

quais 30,7% foram identificados como 

Corynebacterium spp., 30,7% como Staphylococcus 

coagulase positiva, seguidos de Staphylococcus 

coagulase negativa (23,1%) e S. agalactiae (4,5%). 

 
Peter et al. (2013) observaram em 274 propriedades 

leiteiras no sul do RS, médias de contagens de S. 

aureus e de Staphylococcus spp. de 4,8 x10
3
 

UFC/mL e 5,9 x10
4
, UFC/mL, respectivamente. De 

acordo com os pesquisadores, estes resultados 

geram grande preocupação do ponto de vista de 

saúde pública, devido à ampla distribuição dos

8657  Nutritime Revista Eletrônica, on-line, Viçosa, v.17, n.01, p.8654-8668, jan/fev, 2020. ISSN: 1983-9006 

Artigo 509 - Impacto, prevalência e etiologia da mastite bovina causada por Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae 



Artigo 509 - Impacto, prevalência e etiologia da mastite bovina causada por Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae 

 

agentes e à sua grande patogenicidade. 

 

Oliveira et al. (2011), em estudo realizado em 

rebanhos da bacia leiteira de Rondon, no Estado do 

Pará, verificaram que as bactérias isoladas a partir 

de casos de mastite clínica foram Staphylococcus 

spp. coagulase negativo (25%), S. aureus (16,7%), 

Streptococcus spp. (8,3%) e Corynebacterium spp. 

(8,3%). Na etiologia da mastite subclínica, foram 

identificados Staphylococcus spp. coagulase 

negativo (32,3%), S. aureus (17,7%), 

Staphylococcus intermedius (1,6%), Streptococcus 

spp. (4,8%), Corynebacterium spp. (4,8%) e 

Staphylococcus spp. coagulase negativo associado 

com S. aureus (1,6%). Não houve crescimento de 

microrganismos em 41,7% das amostras 

provenientes de animais com mastite clínica e em 

37,1% das provenientes de casos subclínicos. 

 

Langoni et al. (2011) observaram em dez 

propriedades rurais localizadas no Estado de São 

Paulo, frequências de 29,52% para Corynebacterium 

bovis, 11,9% para Streptococcus dysgalactiae e de 

10,48% para S. aureus. Em outro estudo realizado 

neste mesmo Estado, em cinco rebanhos leiteiros da 

região de Pirassununga, entre setembro a novembro 

de 2000, as frequências médias de mastite clínica e 

de subclínica em animais foram 7,46% e 63,68%, 

respectivamente (BUENO et al., 2002). 

 
Costa (2008), em estudo sobre a epidemiologia da 

mastite em 35 rebanhos bovinos da região sul de 

Minas Gerais, verificou que a Staphylococcus aureus 

e S. agalactiae foram os dois principais patógenos 

associados aos casos de mastite clínica e subclínica, 

com prevalências de 34,29% e 21,82%, 

respectivamente, nos animais amostrados. 

 
Oliveira et al. (2013) isolaram S. aureus em 

diferentes pontos de amostragem no ambiente de 

ordenha de propriedades leiteiras de São Paulo, 

verificando percentuais de positividade em amostras 

de leite individual de vacas entre 0 a 15,5%. 

Motta et al. (2013) analisaram amostras de leite 

obtidas de vacas acometidas pela mastite, na bacia 

leiteira da região sudeste do Estado de São Paulo. 

Foram isolados 605 microrganismos, com 

predomínio de enterobactérias e dos gêneros quais 

65,82% foram classificados como Staphylococcus 

 

 

spp. coagulase positivos e 34,18% como 

Staphylococcus spp. coagulase negativos. 

 
Em um estudo envolvendo oito fazendas leiteiras 

do Estado de São Paulo, no qual foram 

analisadas amostras de leite de quartos 

mamários dos animais afetados pela mastite, 

18,1% das amostras analisadas apresentaram 

crescimento de microrganismos, sendo que os 

mais frequentes foram Staphylococcus spp. 

(10,4%) e Streptococcus spp. (4,6%) 

(CASTELANI et al., 2013). 

 

No Estado de Pernambuco, um levantamento 

apontou prevalência de 53,49% de mastite nos 

rebanhos estudados, observando a frequência de 

27,91% para Corynebacterium spp., 20,16% para 

Staphylococcus aureus, 18,60% Staphylococcus 

spp. e 4,65% Streptococcus spp. (TEST & 

CHAVE, 2001).  

 
Peixoto et al. (2013), também no Estado de 

Pernambuco, verificaram, em exames 

microbiológicos de 322 amostras de leite 

coletadas de quartos mamários acometidos por 

mastite, que 48,4% (156/322) não apresentaram 

crescimento de microrganismos, em 28,9% 

(93/322) houve crescimento de Corynebacterium 

spp., em 17,7% (57/322) e de Staphylococcus 

spp., em 2,2% (7/322).  

 
Brito et al. (1999) descreveram que, em Minas 

Gerais, S. agalactiae encontra-se em 60% das 

propriedades das regiões da Zona da Mata e de 

Campos das Vertentes. Noutro estudo, Elias et al. 

(2012) observaram uma prevalência de 39,7% do 

S. agalactiae em propriedades localizadas em 

Minas Gerais. 

 
Na cidade de Sacramento-MG, foi observada 

prevalência de 40% para a mastite entre os 

rebanhos, sendo que 70,3% dos agentes isolados 

de animais acometidos foram caracterizados 

bioquimicamente como pertencentes à espécie de 

S. aureus (SOUZA et al., 2013). 

 
Oliveira et al. (2013) estudaram a etiologia da 

mastite em uma população composta por 112 

rebanhos com aproximadamente 6.000 vacas em  
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lactação localizadas nos estados de Minas Gerais e 

Rio de Janeiro, tendo verificado que a prevalência 

para S. aureus e S. agalactiae foi de 93,0% e 41,0%. 

 

Wilson et al. (1997) relataram que a maioria das IIM 

(>75%) é causada por Streptococcus spp., 

Streptococcus agalactiae, Staphylococcus aureus e 

Staphylococcus coagulase negativa. Neste estudo, 

os pesquisadores observaram uma maior 

prevalência para Staphylococcus spp. (11,3%), 

Streptococcus agalactiae (10,1%), Staphylococcus 

aureus   

 
Makovec & Ruegg (2003) relataram prevalências de 

9,7% para Staphylococcus aureus, de 3,0% para 

Streptococcus agalactiae, 17,5% para 

Staphylococcus coagulase-negativo, 20,1% para 

Streptococcus spp., e de 6,7% para Escherichia coli 

entre 77.172 amostras de leite submetidas para 

exame microbiológico no Laboratório de Diagnóstico 

Veterinário de Wisconsin, entre os anos de 1994 e 

2001. 

 

Segundo Oliver et al. (2004), Streptococcus 

agalactiae foi a maior causa de casos de mastite na 

época em que não se utilizava tratamento 

antimicrobiano, o que levou ao desenvolvimento de 

mastites crônicas em muitos rebanhos. De acordo 

com Zadoks et al. (2011) este patógeno é uma das 

espécies de estreptococos identificadas em IIM e 

tem sido detectado em 31 a 48% de amostras de 

leite de tanque. 

 

Em uma pesquisa realizada com o intuito de estudar 

a prevalência do S. agalactiae na América do Sul, 

observou-se que esta bactéria está presente em 60% 

dos rebanhos brasileiros, em 42% dos rebanhos 

Colômbia e em 11% nos uruguaios (KEEFE, 2012). 

Nos últimos anos essa bactéria está sendo 

considerada um patógeno re-emergente nos 

rebanhos leiteiros da Europa (RADTKE et al., 2012; 

ALMEIDA et al., 2013). 

 
Embora o percentual de mastite causada por S. 

agalactiae em algumas pesquisas seja baixo, 

estudos realizados no Brasil demonstraram que esta 

bactéria continua a ser um dos patógenos mais 

importantes na etiologia da mastite bovina, o qual 

tem sido isolado em diferentes regiões do país com 

prevalências que variaram de 3,2% a 33% (SANTOS  

 

et al., 2007). 

 
A MASTITE E SEU IMPACTO NA QUALIDADE DO 

LEITE 

Segundo Guerreiro et al. (2005), o leite, por 

natureza, é um alimento rico em nutrientes, contendo 

proteínas, carboidratos, gorduras, vitaminas e sais 

minerais e sua qualidade é um dos temas mais 

discutidos atualmente dentro do cenário nacional de 

produção leiteira. 

 

A melhoraria da qualidade do leite obtido no Brasil 

começou a tomar forma em 2002, através da 

Instrução Normativa nº51/2002, publicada pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

– MAPA (BRASIL, 2002), que estabeleceu regras 

para sua estocagem, transporte e requisitos de 

qualidade. A IN51 foi revista em 29 de dezembro de 

2011, através da publicação da Instrução Normativa 

nº 62 (IN62) (BRASIL, 2011) e posteriormente em 03 

de maio de 2016 (IN 7) (BRASIL, 2016), visando 

basicamente adequar os prazos para os produtores 

se enquadrarem aos critérios estabelecidos pela 

Legislação. A legislação vigente estabelece os 

parâmetros que indicam a saúde da glândula 

mamária e a qualidade higiênico-sanitária do leite 

através da Contagem de Células Somáticas (CCS), 

com no máximo 500.000 cels/ml de leite e a 

Contagem Bacteriana Total (CBT), com limite 

máximo de 300.000 UFC/ml de leite. 

 

O leite tem sua composição e qualidade alteradas 

quando oriundo de vacas com mastite. A intensidade 

das alterações depende da resposta inflamatória do 

animal, dos fatores de virulência do agente etiológico 

da doença e da extensão do tecido afetado 

(ZAFALON et al., 2005). A resposta imune pode 

variar entre diferentes agentes patogênicos e cada 

agente pode determinar alterações específicas no 

leite (BANNERMAN et al., 2004; LEITNER et al., 

2006). 

 

Segundo Philpot & Nickerson (1991), os leucócitos 

correspondem a 98 a 99% das células somáticas 

encontradas no leite. O processo inflamatório 

provoca a liberação de substâncias químicas devido 

à ação dos agentes patogênicos e da destruição de 

tecido secretor, o que induz a passagem de 

leucócitos do sangue para o interior da glândula. 

Estas células têm a função de combater os agentes  
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patogênicos.  

 

A CCS individual normal é de aproximadamente 

68.000 células/mL
-1

 no leite de uma vaca com todos 

os quartos mámarios sem nenhum tipo de infecção. 

Escores de CCS individual acima de 200.000 cel./mL 

de leite são indicativos de processo infeccioso na 

glândula mamária (LAEVENS et al., 1997; 

SCHEPERS et al., 1997; DJABRI et al., 2002).  

 

A mastite é a principal causa do aumento da 

contagem de células do leite que, na maioria dos 

casos, é resultado de uma infecção bacteriana. 

Como resultado da inflamação, as paredes dos 

vasos sanguíneos se tornam dilatadas e diversas 

substâncias do sangue passam junto com os 

leucócitos para a luz da glândula, misturando-se ao 

leite. Entre estas substâncias podem ser citados os 

íons Cl e Na e bicarbonatos que alteram as 

características físico-químicas e sensoriais do leite. 

Devido às lesões no tecido mamário, as células 

secretoras se tornam menos eficientes, isto é, com 

menor capacidade de produzir e secretar o leite. Isso 

explica a perda de qualidade e a redução da 

produção do animal (BRITO & BRITO, 2001). 

 

A CCS é o instrumento mais preciso de avaliação da 

saúde da glândula mamária. É considerada normal, 

para tanque de mistura, a CCS menor ou igual a 200 

mil células mL
-1

; sendo que valores superiores a este 

limite são indicativos de mastite no rebanho 

(SANTOS & FONSECA, 2007). Segundo Viguier et 

al. (2009), o aumento da CCS é o principal indicador 

de mastite no rebanho. 

 

De acordo com Machado et al. (2000), as células 

somáticas são normalmente, células de defesa do 

organismo que migram do sangue para o interior da 

glândula mamária com o objetivo de combater 

agentes agressores, mas podem ser também, 

células de  descamação do epitélio glandular. Deste 

modo, a CCS de uma vaca permite a quantificação 

do grau de infecção da glândula mamária, e a 

avaliação periódica da CCSt do rebanho permite a 

determinação da incidência média de mastite no 

rebanho. 

 
O monitoramento da CCS no leite de animais 

individuais ou no leite de tanque é uma ferramenta 

 

valiosa para a avaliação do nível de mastite 

subclínica no rebanho, para a estimativa das perdas 

quantitativas e qualitativas de produção do leite e 

derivados, como indicativo da qualidade do leite 

produzido na propriedade, sendo essencial para se 

estabelecer as medidas de prevenção e controle da 

mastite (MÜLLER, 2002). 

 

Djabri et al. (2002) verificaram que a CCS em 

animais acometidos pela mastite apresenta 

variações que dependem do patógeno envolvido, 

podendo variar entre 105.000 células/mL
-1

 em 

infecções acometidas por Corynebacterium bovis, 

até 1.151.000 células/mL
-1

 em infecções causadas 

por E. coli. Neste mesmo estudo, verificaram que S. 

aureus e S. uberis induziram um contagens de 

357.000 e 1.024.000 células/mL
-1

, respectivamente. 

 

RIBAS et al. (2014) avaliaram os ECS (escores de 

células somáticas) e suas relações com os teores de 

gordura, proteína, lactose e sólidos totais em 

1.950.034 amostras de leite do leite cru de tanques 

de expansão. Verificaram que altas CCSt 

influenciaram a composição do leite, afetando sua 

qualidade, alterando a permeabilidade dos vasos 

sanguíneos da glândula mamária e reduzindo a 

secreção dos componentes do leite sintetizados 

(proteína, gordura e lactose) pela ação direta dos 

patógenos ou de enzimas. 

 

Schukken et at. (2009) relataram que as IIM 

causadas por Staphylococcus coagulase negativa 

(SCN), mais frequentes em novilhas quando 

comparado às vacas multíparas, resultaram em um 

aumento moderado da CCS. IIM ocasionadas por 

Corynebacterium causaram aumento moderado da 

CCS, enquanto àquelas ocasionadas por S. 

agalactiae, Streptococcus spp. e S. aureus 

apresentaram impacto relevante na CCS. 

 

De acordo com Haas et al. (2002), variações da CCS 

podem ser observadas durante o curso da infecção e 

em função do agente etiológico da mastite. Um 

exemplo é a mastite causada por coliformes, na qual 

CCS é baixa antes e depois da ocorrencia da mastite 

clínica, enquanto que, no caso clínico de mastite por 

S. aureus e Streptococcus, a CCS aumenta no início 

da infecção e permanece elevada até a cura, e pode 

ocorrer de manter-se num nível elevado mesmo após
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a eliminação da mastite. 

 

A análise de leite de tanque é amplamente aceita 

como ferramenta para a avaliação da qualidade do 

leite e monitoramento da saúde do úbere do rebanho 

(RYSANEK et al., 2007). Segundo Jayarao e 

Wolfgang (2003), a contagem bacteriana do leite do 

tanque pode fornecer uma base de informações 

significativas em relação às práticas de higiene de 

manejo de ordenha e de limpeza de equipamentos 

de ordenha. Além disso, a análise de leite de tanque 

é menos onerosa, menos trabalhosa e mais rápida 

do que a análise de leite de animais individuais. Por 

outro lado, segundo Jayarao et al.. (2004), os 

resultados de cultura de leite de tanque têm sido 

criticados pela sua baixa sensibilidade em detectar 

patógenos contagiosos da mastite, como S. 

agalactiae e/ou S. aureus dentro do rebanho. O 

aumento da sensibilidade de detecção de S. 

agalactiae e/ou S. aureus pode ser alcançado com a 

realização de análises microbiológicas seriadas, 

repetindo-se a cultura durante um período de tempo, 

cultivando-se maiores volumes de leite ou utilizando-

se de meios de cultura seletivos e enriquecidos.  

 

Apesar da baixa sensibilidade de detecção, a cultura 

de leite de tanque possui alta especificidade para 

patógenos contagiosos, sendo uma ferramenta útil 

no monitoramento destes microrganismos, uma vez 

que a presença de S. agalactiae ou S. aureus por 

meio de cultura microbiológica pode ser considerado 

um indicador confiável da presença destes 

patógenos no rebanho (GODDEN et al., 2002). 

 

RESISTÊNCIAS AOS ANTIMICROBIANOS EM 

PATÓGENOS CAUSADORES DE MASTITE 

Uma das principais preocupações atualmente no 

controle da mastite é a resistência dos patógenos 

aos antimicrobianos, fenômeno que vem crescendo 

em importância ( BRITO & BRITO, 2001). 

 
Brito et al.( 2001) determinaram a concentração 

mínima inibitória (CMI) de alguns antimicrobianos 

para o Staphylococcus aureus isolados da mastite e 

verificaram que 100% das amostras foram 

susceptíveis à cefalotina, eritromicina, gentamicina, 

norfloxacina e oxacilina, 91% à tetraciclina e à 

tilosina, 65% à ampicilina e à penicilina G. Todas os 

isolados testados foram susceptíveis à neomicina, 

exceto um que apresentou um padrão intermediário. 

 

Zanette et al. (2010) pesquisaram o perfil de 

suscetibilidade aos antimicrobianos em isolados de 

S. aureus, por meio da técnica de difusão em disco. 

Verificaram que os antibióticos com maior eficácia in 

vitro foram ciprofloxacino e sulfazotrim, com 97,44% 

e a vancomicina, com 94,87%. As drogas menos 

efetivas foram a penicilina, com 46,15% de 

resistência e tetraciclina, com 30,77%. 

 
Saeki et al. ( 2011), também pesquisando sobre o 

perfil de sensibilidade aos antibióticos comerciais em 

isolados de Staphylococcus aureus, verificaram que 

os antibióticos mais eficientes foram a gentamicina 

(10 µg), cefalexina (30 µg) e ciprofloxacina (10 µg) 

com 100% de eficácia, seguidos de norfloxacino 

(94,6%). 

 
Moroni et al. (2006), avaliaram a suscetibilidade aos 

antimicrobianos em Staphylococcus aureus isolados 

do leite de vacas acometidas pela subclínica ß-

lactâmicos, na Itália. Demonstraram que as 

concentrações inibitórias mínimas (CIM) somente 

para certas penicilinas ß-lactamase–resistentes 

(especificamente cloxacilina) ou combinações com 

penicilina (amoxacilina + clavulanato) foram 

consistentemente eficazes contra Staphylococcus 

aureus, enquanto que os outros derivados de ß-

lactâmicos e drogas de outros grupos farmacêuticos 

foram ambos moderadamente eficazes ou 

ineficazes. 

  

Hartwing et al. (2014) determinaram a Concentração 

Mínima Inibitória (CMI) do sulfato de cefquinoma, 

avaliando sua eficácia frente aos agentes 

bacterianos: Staphylococcus spp. (coagulase 

negativo), Staphylococcus aureus, Streptococcus 

spp., Streptococcus uberis, Streptococcus 

dysgalactiae, Streptococcus pyogenes, Trueperella 

pyogenes, Nocardia spp., Corynebacterium spp. e 

Bacillus cereus, isolados de amostras de leite de 

vacas que apresentavam mastite clínica ou 

subclínica. As CMIs para cada uma das bactérias 

testadas variaram em um intervalo de 0,014 a 

115,781 µg.ml
-1

, mas as CMIs obtidas para a maioria 

dos agentes bacterianos foram inferiores a 2 µg.ml
-1

, 

com exceção da Nocardia spp. que somente foi 

inibida em concentrações maiores de antibióticos, e 

do Staphylococcus aureus que apresentou 

resistência a todas as concentrações de sulfato de 

cefquinoma avaliadas. 
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Diniz et al. (2010) avaliaram a resistência à oxacilina 

em Staphylococcus aureus provenientes de animais 

com histórico de mastite recorrente, através da 

concentração inibitória mínima (CIM). Verificaram 

51,35% de isolados resistentes à oxacilina, 

salientando os problemas de insucesso do 

tratamento e da recorrência da infecção associado a 

estes isolados. 

 
Santos et al. (2006) avaliaram a susceptibilidade aos 

antimicrobianos em Staphylococcus spp. isolados de 

vacas com mastites clínica ou subclínica, na região 

de Uberlândia-MG. Demonstraram que dois isolados 

de Staphylococcus coagulase positiva foram 

resistentes à oxacilina com CIM de 512 mg/mL e 

1028 mg/mL, respectivamente, evidenciando uma 

elevada porcentagem de cepas resistentes, 

reforçando a importância do uso adequado e 

monitorado de antibióticos. 

 

Schlegelová et al. (2002) determinaram a CIM de 

estirpes de Staphylococcus aureus, Staphylococcus 

coagulase negativo (SCN), Listeria monocytogenes, 

Escherichia coli, Enterococcus faecalis, E. faecium e 

Bacillus cereus, isolados de 111 amostras de leite de 

tanque de expansão, frente aos antimicrobianos 

amicacina, ampicilina, ampicilina + sulfabactan, 

cefalotina (CLT), cefotaxima, clindamicina, 

cloranfenicol (CMP), o co-trimoxazole, eritromicina 

(ERY), gentamicina, neomicina, norfloxacina, 

oxacilina, penicilina, estreptomicina (STR), 

tetraciclina (TTC) e vancomicina. A resistência contra 

um ou mais antimicrobianos foi encontrada em 93% 

de S. aureus, 40% dos SCN, 73% de E. coli, 88% de 

E. faecalis, 55% de E. faecium, e uma cepa L. 

monocytogenes. A maior parte dos microrganismos, 

particularmente os enterococos, foi resistente a STR, 

TTC, e ERY (MIC50 4 µg/mL). Alta resistência a CLT 

foi verificada para 11 estirpes de E. coli (MIC 256 

µg/ml) que também foram resistentes a CMP (MIC90 

16 µg/ml). O maior número de fenótipos de 

resistência foi encontrado para E. coli (16), seguido 

de SCN (12). Dezoito fenótipos de resistência 

idênticos foram demonstrados em E. coli, E. faecalis 

e E. faecium, S. aureus e SCN isolados a partir da 

mesma amostra de leite de tanque de expansão. 

Segundo os autores, os resultados demonstram o 

problema da resistência não apenas entre os 

agentes patogênicos, mas também entre bactérias  

 

 

indicadoras que podem se tornar disseminadoras de 

genes de resistência. 

 
Bengtsson et al. (2009) relataram a resistência aos 

antimicrobianos em diversos patógenos causadores 

de mastite. Entre os isolados de S. agalactiae, dois 

eram resistentes à tetraciclina, um CIM elevadas (>8 

mg/L) para a clindamicina, eritromicina (1 mg/L) e 

espiramicina (> 64 mg / L), indicando também a 

resistência adquirida a estes agentes 

antimicrobianos. 

 

Guérin-Faublée et al. (2002) analisaram a 

susceptibilidade a antimicrobianos em diferentes 

espécies de Streptococcus isolados de IIM, incluindo 

50 cepas de Streptococcus uberis, 42 de S. 

dysgalactiae e oito de S. agalactiae. A resistência à 

tetraciclina foi a mais frequente (em particular para 

as estirpes de S. dysgalactiae). Todas as cepas de 

S. dysgalactiae e S. agalactiae foram suscetíveis β-

lactamicos, mas 44% das cepas de S. uberis 

mostraram uma elevada resistência a penicilina. 

Também se observou resistência elevada à 

estreptomicina (CIM >1024 mg/L) em 18%, 25% e 

4,8% de S. uberis, S. dysgalactiae e S. agalactiae, 

respectivamente, enquanto que 10%, 0% e 4,8 foram 

resistentes à kanamicina. Todos as cepas de S. 

dysgalactiae e de S. agalactiae foram sensíveis à 

penicilina G. Oito cepas de S. agalactiae foram 

resistentes ao trimetoprim. Todos os isolados 

avaliados foram suscetíveis a cloranfenicol, 

rifampicina e rifaximina. Em geral, 48%, 7,1% e 0% 

de S. uberis, S. dysgalactiae e S. agalactiae, 

respectivamente foram sensíveis a todos os 

antimicrobianos compostos testados. Altas 

prevalências de resistência foram observadas para 

tetraciclina e trimetoprim entre os isolados de S. 

dysgalactiae e S. agalactiae. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A mastite é a enfermidade mais relevante na 

pecuária leiteira, acarretando prejuízos aos 

produtores, devido às perdas produtivas e despesas 

com tratamentos, e para as indústrias de laticínios, 

devido à perda de qualidade da matéria-prima. Pode 

ainda causar problemas à saúde do consumidor, 

seja pela presença de patógenos transmissíveis no 

leite e derivados, seja por resíduos de drogas 

administradas com intuito de tratar os animais afeta- 
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os pela doença. Diante disto, ressalta-se que a 

mastite deve ser motivo de atenção e preocupação 

entre todos os segmentos envolvidos na cadeia 

leiteira, e que os estudos sobre a mesma devem ser 

permantentes, tendo em vista que sua epidemiologia 

é processo bastante dinâmico. 
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